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Resumo 
Esta carta tem visa abordar a crescente propagação de informações falsas, 
fenômeno observado entre todas as áreas da medicina atualmente, mas 
em especial no que diz respeito ao transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH). Entraves como autodiagnóstico e banalização do 
transtorno tem sido uma questão cada vez mais frequente, sendo capaz 
de dificultar o percurso do paciente até chegar em um diagnóstico 
definitivo, dado por profissional habilitado. Com dados internacionais sobre 
o tema, é possível também fazer um recorte e observar o impacto da 
desinformação até mesmo na realidade local. 
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Abstract 
This letter aims to address the growing spread of false information, a 
phenomenon observed across all areas of medicine today, but especially 
regarding attention deficit hyperactivity disorder (ADHD). Obstacles such 
as self-diagnosis and trivialization of the disorder have been an increasingly 
frequent issue, capable of complicating the patient's journey until reaching 
a definitive diagnosis, given by a qualified professional. With international 
data on the topic, it is also possible to take a look and observe the impact 
of misinformation even on the local reality. 
 
Keywords: psychiatry, online social networking, attention deficit disorder 
with hyperactivity, ADHD, misinformation 
 
Resumen 
Esta carta tiene como objetivo abordar la creciente difusión de información 
falsa, un fenómeno que se observa actualmente en todas las áreas de la 
medicina, pero especialmente en lo que respecta al trastorno por déficit de 
atención con hiperactividad (TDAH). Obstáculos como el autodiagnóstico y 
la banalización del trastorno han sido un tema cada vez más frecuente, 
capaz de complicar el camino del paciente hasta llegar a un diagnóstico 
definitivo, dado por un profesional cualificado. Con datos internacionales 
sobre el tema, también es posible echar un vistazo y observar el impacto 
de la desinformación incluso en la realidad local. 
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Nos últimos anos, vimos uma crescente atenção sobre temas da 
psiquiatria. Depressão, burnout, transtorno de ansiedade generalizada são 
alguns dos termos presentes em conversas coloquiais entre grupos da 
sociedade. Para além destes citados, alguns transtornos de 

neurodesenvolvimento, em especial o transtorno do espectro autista (TEA) 
e transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) têm sido 
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amplamente comentados - no entanto, poucas vezes com o devido 
cuidado. 
 
Em estudo conduzido em 2021 [1], foram analisados vídeos na plataforma 
TikTok, uma das de maior alcance atualmente, em especial entre jovens. 
À época da pesquisa, vídeos com a #adhd (equivalente a #tdah em 
português) contabilizavam 4.3 bilhões de visualizações. Após refinamento 
da pesquisa, dentre os vídeos que cumpriram critérios de elegibilidade, 
52% apresentavam desinformação, 27% experiências pessoais e apenas 

21% foram considerados adequados para o propósito de educação em 
saúde. Dentre as falhas observadas, destacam-se vídeos em que 
apresentavam sintomas tais como ansiedade, depressão e dissociação 
como patognomônicos para portadores de TDAH.  
 
Estudo com propósito similar, publicado em 2024 [2], avaliou como 
criadores de conteúdo que se proclamavam portadores de TDAH 
influenciavam para a formação de um conceito de identidade tanto 
individual quanto coletivo acerca do TDAH. Por vezes, a desinformação 
aparenta vir como uma forma de buscar validação/pertencimento ao invés 

de divulgação de informações de saúde de qualidade.  
 
A desinformação, no entanto, não ocorre apenas em redes sociais. Mídias 
tradicionais, como revistas, também têm sido responsáveis por divulgar 
informações erradas. É o caso de reportagem do Correio Braziliense [3], 
que ao descrever estudo que avalia impacto do uso de telas chegou a 
extrapolar e contrariar o próprio artigo ao qual se referia, induzindo a 
população a acreditar que seria possível desenvolver TDAH com o abuso 
de tempo passado no celular.  

 
Por vezes esbarrando em estigmas e por outras passando por banalização 
do tema, as mídias tradicionais e redes sociais têm falhado em trazer 
informações de qualidade. Desta forma, mais do que nunca, deve-se fazer 
um movimento, vindo da parte acadêmica (sejam psiquiatras, 
neurologistas, pediatras e equipe multidisciplinar) para educar a sociedade 
sobre o tema com informações seguras, visando auxiliar pacientes e 
familiares que necessitem de suporte. Não há solução pronta, mas é 
possível debatermos sobre responsabilidade na divulgação de informação 

em saúde, assim como já se tem visto avanços em casos de divulgação de 
suicídio, por exemplo [4].  
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Dentre os bons exemplos, cabe ainda ressaltar a parceria firmada entre 
empresas como Amazon e Associação Brasileira de Psiquiatria: após 
parceria em 2020, as instituições se uniram novamente, em anúncio 
realizado em 13/08/2024, visando fornecer informações confiáveis sobre o 
TDAH [5]. Tal medida pode servir como modelo para expandir o alcance 
de informações confiáveis, minimizando o impacto da atual disseminação 
de conteúdo de qualidade duvidosa.  
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